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REPORTAGEM ESPECIAL

Futuro traz possibilidades 
infinitas para a assertividade
O que virá pela frente promete 
ser ainda mais transformador: 
haverá a incorporação do 
metaverso pela medicina

Quando se pensa em possibilida-
des de futuro, é importante lembrar 
que todo esforço da ciência está vol-
tado para melhorar e facilitar a vida 
das pessoas. Mas não há como prever 
o quanto a medicina ainda vai avan-
çar e surpreender. Quem esperava, há 
cinco anos, o que se viveu nos últimos 
dois anos na saúde? O esforço para 
desenvolvimento de vacinas conse-
guiu fazer em 10 meses um trabalho 
que normalmente demora 10 anos.

Para a médica Carisi Anne Po-
lanczyk, chefe do Serviço de Cardio-
logia, Cirurgia Cardíaca e Vascular do 
Hospital Moinhos de Vento, a tecno-
logia já quebrou muitos paradigmas, 

As tecnologias trouxeram a exigência de o profissional se atualizar
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mas “o que virá pela frente será ainda 
mais transformador”, ao citar a incor-
poração do metaverso pela medicina. 

No atendimento digital, o meta-
verso possibilita um ambiente mais 
confortável para algumas pessoas 
do que uma teleconsulta ou mesmo 
o atendimento no consultório, facili-
tando o relato de suas preocupações 
e ansiedades, especialmente entre 
crianças e adolescentes. 

Neste cenário futurista, o ideal 
é reunir toda a equipe de trabalho no 
mesmo ambiente para que se possa 
fazer a avaliação do indivíduo e ter 
acesso a métodos de diagnóstico e 
recursos audiovisuais para explicar a 
doença e as alternativas de tratamen-
to. “As projeções são para 2040, mas 
vemos que está acelerando demais. 
Em alguns cenários pode vir mais 
cedo”, diz Carisi. 

De acordo com Adroaldo 

Mallmann, diretor-técnico médico do 
Hospital São Vicente de Paulo, as 
tecnologias trouxeram, além dos be-
nefícios em prevenção, diagnóstico 
e tratamento, uma exigência maior 
por parte do médico de se atualizar. 
“Exige cada vez mais treinamento, 
em plataforma virtual e depois na rea-
lidade. Precisa estar junto com médi-
cos com experiência e que ensinam, 
pois está lidando com vida”, destaca. 
Luiz Antonio Nasi, do Hospital Moi-
nhos de Vento (HMV), reforça: “Per-
cebo que um dos principais desafios 
neste novo mundo é a necessidade de 
atualização e adaptação. As oportuni-
dades são inúmeras, e, com certeza, 
o paciente é o principal beneficiário.”

Para responder à necessidade 
cada vez maior por qualificação con-
tínua, a Associação Médica do Rio 
Grande do Sul (Amrigs) deve abrir 
nas próximas semanas o Centro de 

Simulação e Treinamento Clínico.  
O projeto tem participação da Coope-
rativa dos Anestesiologistas de Porto 
Alegre (Coopa) e da Sociedade de 
Anestesiologia do Rio Grande do Sul 
(Sargs), além da parceria de todas as 
demais 48 sociedades gaúchas de es-
pecialidades médicas.

Gerson Junqueira Jr, presiden-
te da Amrigs, conta que o centro 
terá condições de oferecer treina-
mento e simulação virtual, desde 

procedimentos simples a complexos. 
Será possível simular exames obsté-
tricos em manequins, endoscopias, 
videolaparoscopia, técnicas cirúr-
gicas em robótica e entrevistas em 
psiquiatria. “Cada sociedade poderá 
montar os seus cursos, com o seu 
corpo técnico. Com investimentos de 
R$ 10 milhões, o complexo terá um 
cenário para atendimentos a emer-
gências, como acidentes automotivos 
e catástrofes naturais.”


